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ma no seu relatorio, porque, pciáva, redobrando-o, no ataque aos nos move em exclusivo con- 

  

Apesar de estar inteira- 

mente liquidada a questão do 

combate de Chaves que nêste 

jornal tratei, não quero dei- 

xar de referir-me ainda a éla, 

em face do relatorio de Cou- 

ceiro, agora aparecido nos 

jornaes e nalguns transcritos 
na integra. 

Não tocaría mais no assun- 
to se tal documento não vies- 

se á publicidade. Desde que 

veio não posso, repito, ficar 

calado pois desejo frizar bem 
quanto a minha hipotese, na 
questão debatida, era racional 

e logica, e frizar ainda como 
o proprio Couceiro no seu re- 
latorio da invasão a confirma 

plenamente e completamente. 
O objectivo de Couceiro 

era Chaves e só Chaves e êle 
proprio declara que o coman- 
do désta praça— praça de 
gmerra, embora de 

velha data, lhe chama 

Couceiro—se iludiu com a 
nota que éle mandou ao co- 
mandante militar de Monta- 
legre. 

Não permite o espaço que 
se transcreva todo o artigo; 
mas transcreverei alguns tre- 
chos, para que os leitores 
do Democrata que acompa- 
nharam a questão, possam fa- 
zer agora um juizo seguro a 
seu respeito. . 

Na tarde de 6 a coluna en- 
trou por Sindim, pequeno lo- 
gar correspondente ao ponto 
onde transpozeramos a raia. 

Ora, da leitura de trechos 
anteriores, vê-se que Coucei- 
ro transpôz a raia, onde a 

poude transpôr, por causa da 
vigilancia da guarda civil hes- 
panhola. 

O que éra preciso era en- 
trar imediatamente e portan- 
to as forças realistas entra- 
ram assim pelos proprios pon- 
tos onde lhe foi feita a distri- 
buição de armas: 

=.» a maioria dos automo- 
veis, logrou, com efeito, atingir, 
na noite de 5 para 6 o ponto 
marcado para o encontro com 
os homens. 

Seguiu-se, sem perda de tem- 
po, a distribuição das armas e 
a marcha para Portugal. 

Eis a razão porque uns en- 
traram por Sindim, outros por 
Verin. 

A junção far-se-ia dentro 
da raia na marcha para Cha- 
ves. Mais adeante diz o rela- 
torio : 

Nove kilometros ao sul tinha- 
mos Montalegre. Para aí foi 
enviada uma nota anunciando 
a nossa presença e indicando 
ao comandante da guarnição 
que se apresentasse... 

Ora aqui não se diz, como 
correu, que Couceiro intimá- 
ra a rendição de Montalegre. 

Pois se êle não fazia tenção 
de lá irl...   

  

O relatorio de Couceiro 
  

Tal ultimatum era dispara- 
tado. E continúa: 

A's 5 e tres quartos de 7 
marchávamos por Padornêlo, 
Gralhas e Solveira, bivacando 
ás 15 horas e meia em Soute- 
linho. 

Eram tres horas e meia (de 
8) quando se rompeu a mar- 
cha de Soutelinho para Cha- 
ves. 

Sobre Montalegre nem mais 
uma palavra. 

Esta povoação só inciden- 
talmente aparece na luta, e 
pelo facto da nota enviada ao 
tenente Barreiros. 

A sua adesão era alguma 
coisa de animador. 

O Barreiros não respondeu 
á nota e Couceiro marchou 
logo sobre Chaves, sem mais 
pensar no caso, onde devia 
reunir-se com a coluna do ca- 
pitão Mario de Souza Dias, 
que entrára por Verin. 

... não havia tempo a per- 
der — diz Couceiro — Trata- 
va-se de uma especie de golpe 
de mão, tirando partido da 
sumprêsa e da divisão das for- 
ças 

  

A nota enviada a 
Montalegre no dia 6, 
induzira-os a supôr 
que o primeiro ata- 
que se faria por ali, 

destacando-se, por conseguen- 
cia para lá, forças de Chaves 
apressadamente. 

Foi esta justamente a mi- 
nha hipotese. 

Couceiro marchava sobre 
Chaves onde esperava ser 
bem recebido; o relatorio o 
diz: Adversas? (as forças de 
Chaves) não o sabiamos ao cér- 
to, embora existissem bases 
sérias para ter a certêsa do 
contrario... Conhecedor da 
saída da guarnição em socor- 
ro... de Montalegre, precipi- 
tou a sua marcha, para apa- 
nhar desguarnecida a... pra- 
ça de guerra, como de facto 
apanhou. 

Mas ainda para confirmar 
mais categoricamente -que o 
seu objectivo era Chaves, 
Couceiro diz mais adeante: 

Ocioso nos parece demons- 
trar que quem contava apenas 
com 360 espingardas e 2 pe- 
quenas peças, não se aba- 
lançaria a tomar por 
objectivo, uma praça de 
guerra (cá está éla. ..), embo- 
ra de velha data, guarnecida 
por forças muito superiores, se 
o não levassem razões de pezo 
suficiente. 

Creio não ser preciso mais 
para prova provada de que, 
como afirmei nos meus arti- 
gos do Democrata, o objecti- 
vo de Couceiro só podia ser 
Chaves, e que, portanto, a 
saída da guarnição de esta 
vila foi um erro que podia ter 
trazido graves consequencias.   E era Chaves, êle o confir- 

razões de pezo suficiente a 
isso o levavam. Ás minhas 
proprias considerações sobre 
o efeito moral que nas suas 
tropas deixou a resistencia de 
Chaves, Couceiro confirma 
tambem: Uma linha cerrada 
de pontas de lança, hostis e fe- 
rozes surgia, ali mesmo, onde 
o animo esperançoso e crente 
dos nossos homens, contava se 
lhes abrissem entre os assomos 
de uma parcial resistencia, 
muitissimos braços de amiga 
confraternidade. 

O insucesso, portanto, . .... 
“00... abatera-lhes sensivel- 
mente o moral. 

Só no fim do relatorio é 
que Couceiro fala na guerri- 
lha de Cabeceiras. A marcha 
de Couceiro por Montalegre 
só podia ter em vista a sua 
junção com esta guerrilha, 
mas que tal junção não esta- 
va na primeira fase do plano 
de invasão, o proprio chefe 
realista o diz nos seguintes 
termos, depois de descrever a 
retirada de Ohaves: 

Da coluna, no entretanto, 
seguiam portadores na direcção 
do Alto Minho, a pôr-se em 
contacto com a guerrilha e pre- 
parar a nossa junção com éla, se 
ainda estivesse em atividade, 
E em obediencia a essas inten- 
ções fômo-nos deslocando para 
oeste. Em 10 bivaque em Vilar 
de Perdizes; em 11 e 12 em 
Santo André. 

Quer dizer: Couceiro só 
depois da derrota de Chaves, 
é que se lembrou de penetrar 
no alto Minho a reunir-se com 
a gente do padre Domingos... 
se ainda fôsse tempo. 

Nésse caso, então, o cami- 
nho sería por Montalegre, 
atravez de todo o macisso 
daquéla asperrima região. 

À questão de Chaves fica 
só agora esclarecida, mostran- 
do bem o que éla foi e o que 
devia ter sido. 

Humberto Beça 

Ministro da Marinha 
Com demora dum dia, estêve 

na quarta-feira em Aveiro o sr. 
dr. Fernandes Costa, que veio pro- 
positadamente a esta cidade estu- 
dar o regimen de propriedade ala- 
gada na sua vastissima ria para 
estabelecimento dum govêrno pelo 
qual, respeitando-se a cada um os 
direitos legitimamente adquiridos, 
se salvaguardem tambem os inte- 
resses do dominio público. Este 
problêma, que é da mais elevada 
importancia para os interesses da 
agricultura da região e sobre tudo 
para os pequenos agricultores, vai 
ser convenientemente estudado a 
fim de, dentro em bréve, se poder 
resolver, sem agravos para quem 
quer que seja. 

O sr. ministro da marinha vi- 
sitou a praia de S. Jacinto e a 
Barra retirando á noite, no rapido, 
para o sul. 
nd 

Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 

nos avisem sempre 

que mudem de resi- 

dencia afim de que o 

jornal se não extra- 
vie e portanto o não   deixem de receber. 

  

AO SR. MINISTRO 
DA GUERRA 

Lê-se no Mundo de ante-ontem, 
secção Ecos d Noticias : 

«Escrevem-nos de Aveiro a dizer 
que consta ir ser ali colocado, em cava- 
laria 8, um capitão que foi amigo dedi- 
cadissimo de João Franco, feroz pêrse- 
guidor dos republicanos é ainda actual 
frequentador, quando em gozo de licen- 
ça nas visitas áquéla cidade, de um es- 
tabelecimento, cujos proprietarios fo- 
ram já presos como conspiradores, esta- 
belecimento que é conhecido entre os 
aveirenses pelo sugestivo titulo de O 
Quelhas. Na sua carta 08 nossos amigos 
de Aveiro pedem-nos para chamar pa- 
ra o facto a atenção do ilustre ministro 
da guerra. Fazemol-o confiadamente, 
certos de que o acto não se praticará, 
porque não se presta a realizál-o quem 
tem dado tão eloquentes provas de pa- 
triotismo e de amor pela Republica, co- 
mo o gr. coronel Xavier Barreto.» 

Mas para que é isso, para quê, 
se á frente da Escola Industrial 
foi novamente colocado aquêle cé- 
lebre membro da comissão de pro- 
paganda do Pulha de Aveiro, Fran- 
cisco Augusto da Silva Rocha que 
até dizem ter-se filiado no grupo 
democratico para mais facilmente 
conseguir, como conseguiu, a vin- 
da para esta cidade ? ! 

Pois não é mais repugnante, 
mais afrontosa, a permanencia, em 
Aveiro, de Silva Rocha, que figu- 
rou nas colunas do mais indigno 
pasquim que no país se tem publi- 
cado como sendo uma das pessoas 
de categoria e consideração que 

e desinteresse, trabalhavam pelo 
advento-da Republica, do que'a do 
capitão Calheiros que só tem con- 

nho franquista ? 

sêde equitativos. Não custa nada, 

cros advenham... 

mal o padre Marques ? 
—— ei EDIR DE 

FIGURAS 

sinháva a hora da justiça... 

tende a animar-se...    
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Advogado 
Alexandre José da Fon- 

seca, antigo prior de Va- 
gos, fixou a sua residencia 
nésta cidade de Aveiro, e 
abriu escritório de advoga- 
do nas casas da sua habi-   lhe davam apoio moral e material 

precisamente na ocasião em que o | 

Como não podia deixar de 
ser, foi de novo profundamen- 
te impressionadora para a ci- 
dade, para todos os leitores 
do Democrata, a inserção do 
documento dado à estampa 
no nosso ultimo numero e 
que junto não só ao que já 
publicâmos, como ainda a 
outros apensos ao processo, 
que serviram de base ao auto, 
apresentados, por sua vez, pe- 
la junta medico-militar que 
funcionou em Ilhavo, apagou 
incredulidades ainda que mui- 
to abaladas, desfez duvidas, 
todavia, já vacilantes. 

Independente da absoluta 
convicção moral e pública de 
que quanto aqui temos dito 
sobre o tristissimo caso, que 
é simplesmente verdadeiro, de 
chantage em que está envolvi- 
do o medico miliciano Perei- 
ra da Cruz, preciso era, con- 
tudo, levar-se essa mesma con- 
vicção ao espirito dos julga- 
dores, ao ambiente do tribu- 
nal, e isso foi brilhantemente 
conseguido, indiscutivelmente 
provado de maneira a não 
oferecer sombra de duvida a 
quem quer que seja, o mais 
meticuloso e exigente, o mais 
escrupuloso e puritano. 

Não sabemos se por espon- 
tanea intervenção da besbi- 
lhotice indigena, se por pro- 
posito dos interessados, tem- 
se propalado os boatos mais 
inverosimeis e peregrinos, que 
póde bordar a fantasia doente 

JUST 
    

     

ÇA! 
social. 

juridica!!! 

julgador. 

culpado, seja êle quem fôr.     de alguem ácêrca da repu- 

homens que com maior abnegação | tra o indigitado criminoso, 
Manuel Pereira da Cruz, a 
mais pequena parcéla de odio 

tra si o ser considerado um ferre- 

O! srs. politicos: pelo amor de 
Deus, já que a coerencia passou 
a ser uma palavra vã, ao menos 

e 

até póde ser de aí que alguns lu- 

Quando virá para a Escola Nor- 

EXOTICAS 
Começáram de aparecer por aí 

parte daquêles tipos pertencentes 
á pleiade das lidimas individuali- 
dades da nossa terra e que a quan 
do da ultima incursão realenga, de 
triste memoria, se tinham ausen- 
tado para aguas apressadamente, 
talvez persuadidos de que se avi- 

Isto quer dizer que o Quelhas 

    

H Va 

tação na rua de Miguel 
Bombarda, 4 (antiga rua 

é de Jesus) 

CSICICICI ....., 

gnante chantage que vergo- 
nhosa e impunemente ha tan- 
to se praticava ás escancaras, 
com o maior desprêso pela lei 
e pelos mais rudimentares 
principios da honra e do brio 

Como não houve receio de 
a todos os pontos da acusa- 

ção se responder com a mais 
formal negativa, talvez, como 

sequencia dêsse plano, se afir- 
me agora que o general da 5.º 
divisão, a quem foi enviado o 
processo, o mande arquivar 
por... absoluta falta de prova 

Mas... a absoluta falta de 
prova juridica apenas existe 
no cerebro doentio do crimi- 
noso que se debate entre a in- 
tima convicção da sua culpa 
e a luz feita e proveniente de 
cinco documentos escritos e 
assinados, confirmando, todos, 
a pratica do mesmo acto e nu- 
mero maisfque suficiente de 
testemunhas secundando essa 
prova, que após a leitura do 
auto, se apóssa de pronto do 
espirito do mais escrupuloso 

Não se iludam, não se su- 
gestionem com a falsa espe- 
rança do que se não póde dar! 

A espada da justiça empu- 
nhada pela mão limpa da Re- 
publica ha-de caír fria e im- 
placavel sobre a cabeça do 

ou de vindicta pessoal ! 

A justiça que para êle pe- 
dimos, pedil-a-iamos para 
quem quer que fôsse em 
egualdade de circumstancias. 

Que dentro da monarquia, 
protegidos pelos grandes co- 
rifeus, 4 sombra dos espanto- 
sos crimes e actos de mani- 
festo impudor por estes come- 
tidos, fóssem praticados por 
segundos os maiores escanda- 
los, as maiores vergonhas, 
ainda que tal nos ofendesse 
como patriotas, de taes acon- 

tecimentos só nos vinha maior 
força, mais justificado direito 
á razão da nossa campanha, 
da guerra movida contra o 
existente ! 

Mas agora, á sombra do 
regimen que jurou á nação in- 
teira pela bôca dos seus mais 
leaes servidores, a regenera- 
ção dos costumes com a de- 
fêsa da moralidade pública e 
oficial, consentir-se na conti- 
nuação vergonhosa e depri- 
mente dos mesmos crimes, 
não encontráriamos palavras 
com que classificar tamanha 
traição. 

Isso nunca, mil vezes nun- 
ca! 

E, áparte muitas outras 
razões, esta é, sem duvida, a 
mais preponderante para que 
até á final liquidação do caso 
de que vimos tratando, ne- 

nhum julgador, seja qual fôr 
a sua categoria, se atreva a 
pôr o mais leve embargo, a 
juntar a mais insignificante 
atenuante. 

Não, não; porque a Repu- 
blica não póde seguir, por prin- 
cipio nenhnm, os mesmos ver- 
gonhosos procéssos da mo- 
narquia, solidarisando-se com 
reconhecidos criminosos, pus- 
tulas herdadas da podridão 
que avassalou um regimen 
que as balas, a polvora e o 
fogo das manhãs revoluciona- 
rias deviam ter retalhado, e o 
sangue dos que morreram pe- 
lo resurgimento da Patria 
querida, devia ter cauterisa- 
do! 

Em esforços de verdadeiro 
desesperado, num bracejar an- 
gustioso e supremo do mise- 
ro que se vê submergir sen- 
tindo a morte no borbulhar 
da agua que o cérca atingindo- 
lhe já os labios, póde o sr. 
Manuel Pereira da Cruz de- 
bater-se na procura duma pro- 
téção que o ilibe da acusação 
tremenda que sobre êle péza, 
que não encontrará, por cér- 
to, quem com êle se associe 
nêsse pacto que sería não só 
uma vergonha das mais indi- 
gnas para quem o praticasse, 
mas a maior afronta para 6 
regimen que em tal consen- 
fisse. ; 

Pódem-lhe ser ditas pala- 
vras de conforto, de promete- 
dora esperança e ainda de fu-   

E dizemos assim, ainda que | tura modificação no que hou- 
repetindo o que mais duma! ver a fazer, mas de verdade, 
vez já afirmámos, porque não | de positivo no que de facto 

  
 



  

  

2 

haja a atenuar, vae uma gran- 
de distancia. 

O sr. Manuel Pereira da 
Cruz está nêste momento co- 
mo alguns dos seus clientes a 
quem — quantas vezes? — 
muito embora lhe reconheça 
a proximidade implacavel da 
morte, que já os envolve, afir- 
ma contudo as suas melhoras, 
a convalescença breve com a 
conquista absoluta da vida! 

Palavras de fementida es- 
perança, de efémera verdade, 
que só vem alimentar o ani- 
mo do inditoso que morte, en- 
corajal-o com a erença que a 
afirmativa aparente do medi- 
co traduz, para que éle con- 
tinue enganado nos poucos 
minutos que lhe restam de 
vida!... 

Contudo, vae marchando 
para o seu termo a liquidação 
final dêste caso, que bem me- 
lhor sería para todos, que nun- 
ca existisse, que déle nunca 
tratassemos. 

Mas o que tambem não per- 
mitimos é que ninguem ate- 
nue a verdadeira gravidade 
da sua existencia, porque nis 
so iria a mais grâve ofensa á 
moralidade e á justiça ! 

E nós nada mais queremos, 
nada mais exigimos do que 
seja éla feita em toda a sua 
magestosa e pura grandêsa! 

Faça-se, pois, justiça, 

só justiça! 
a 

Rebocador 

Ainda não entrou no nosso porto, 
mas conta-se que o faça até domingo, O 
rebocador Azinheira, destinádo ao ser- 
viço de pilotagem e reboque emquanto 
não estivêr coneluido o que o govêrno 
expressamente mandou construir para 
esse fim, em harmonia com as reclama» 
ções que lhe teem sido feitas. 

A” vista da barra já está, desde on- 
tem, um navio bacalhoeiro désta praça 
que se presume ser o Dolôres e deve 
ser o primeiro rebocádo pelo Azinheira. 
——— Sos — 

Nova moeda 

Como é sabido, o govêrno pro- 
visorio da Republica, por decréto 
de 22 de maio de 1911, estabele- 
ceu uma nova moeda, que em 5 
do corrente entrou em circula: 
ção, e da qual hoje vâmos dar â 
tabéla respectiva com as suas equi- 
valencias visto ser da maxima con- 
veniencia que a éla todos se vão 
acostumando e num praso mais ou 
menos curto deixem de existir as 
confusões que de principio se hão- 
de dar. 

Leiam e atentem bem os nos- 
sos leitores: 

Ouro 

10 escudos 
Do» 
2 » 
1 escudo 

Prata 

1 escudo 
50 centavos 
20. » 
1024 :3 

Bronze-niquel 

4 centavos 
2 » 

antiga moeda 

108000 reis 
59000 reis 
25000 reis 
15000 reis 

15000 reis 
500 reis 
200 reis 
100 reis 

40 reis 
20 reis 

1» 10 reis 
HW » 5 reis 

A unidade é o escudo equiva- 
lente a 19000 reis; divide-se em 
100 partes eguais denominados cen- 
tavos, de fórma que um centavo 
equivale a 10 reis da atual moeda. 

A passagem de uma para ou- 
tra moeda é extremamente facil. 
Se fôr da atual para a antiga tra- 
tando-se de centavos, basta juntar 
um zero para termos o valor em 
reis, 

Exemplo 57 centavos 570 reis. 
Reciprocamente: da velha moe- 

da para a nova passa-se dividindo 
por 10. Exemplo: 390 reis, 39 
centavos; 725 reis, 72 1/2 centa- 
vos. 

Tratando-se de escudos, divi- 
de-se ou multiplica-se por mil, isto 
é, juntam-se ou acrescentam-se tres 
zeros conforme se quer passar da 
moeda velha para a nova ou vice- 
versa, 

Exemplo : 5008000 reis, 500 
escudos. E o contrario: 729 escu- 
dos, 7298000 reis; 4255745 reis, 
425 escudos, 74 1/2 centavos. 

Ninguem póde ser obrigado a 
receber em qualquer pagamento, 
seja qual fôr a sua importancia e 
proveniencia, mais do que 10 es- 
cudos em moeda de prata (105000 
reis); e em bronze-niquel mais de 
1 escudo (18000 reis). 

A titulo de curiosidade e 
mesmo para que fique arqui- 
vádo o que ácérea da vergo- 
nhosa derrota das hostes pai- 
vantinas pensam os principaes 
interessados, publicâmos a se-| 
guir o manifésto dirigido pelo 
ultimo Bragança aos emigra- 
dos e á nação portuguêsa, par- 
te da carta de Couceiro aos 
seus amigos do Brazil e por ul- 
timo a opinião do celeberrimo 
bandalho que se imortalisou 
pelas suas fanfarronadas, ao 
mesmo tempo que dava pro- 
vas da maior cobardia e falta 
de senso—Homem Cristo. 

Os leitores do Democrata 
hão-de concordar que os tres 
documentos são, por todos os 
titulos, dignos de registo. 

Começêmos, pois, pelo ma- 
nifesto brigantino : 

«Sinto-me cada vez mais iden- 
tificado, numa intima comunhão de 
ideias e de sentimentos,com o meu 
país, com o principio politico do 
qual tenho a honra de ser o repre- 
sentante e com aquêles que, por 
todos os meios, nobremente o ser- 
viram. 

A causa monarquica não mor- 
reu em Chaves, em Valença, nem 
em Cabeceiras de Basto. Esses ca- 
sos não fôram uma liquidação po- 
litica, mas apenas o insucesso de 
um ataque audacioso e encarniça- 
do em que se perdeu um esforço 
heroico, mas do qual a honra ficou 
intacta. 

Não. Torna-se impossivel a mor- 
te de uma causa que levanta taes 
entusiasmos, que provoca essa in- 
domavel resistencia, essas dedica- 
ções, esses martires, esses sagra- 
dos holocaustos, essa firmeza de 
alma, essa coragem inquebranta- 
vel, todas essas nobres virtudes pe- 
rante as quaes me inclino com res- 
peito e que enchem o meu coração 
de um emocionante e profundo re- 
conhecimento e, ao mesmo tempo, 
de um forte sentimento de orgulho 
por me sentir rei de um tal povo. 

O movimento realista português 
não é pois a desforra de um par- 
tido politicamente vencido ou uma 
lucta apenas estimulada pela satis- 
fação de um simples capricho di- 
nastico. E”, realmente e efectiva- 
mente, a expressão da vontade na- 
cional que vê na restauração da 
monarquia, o ultimo meio de sal- 
var a patria. 

E” com esse pensamento, que é 
o de todo o povo português—á ex- 
céção da minoria que o domina des- 
poticamente pela violencia e pelo 
terror—é com esse pensamento que 
é o primeiro a impôr-se ao meu es- 
pirito nêste soléne momento, que 
me dirijo'a vós, como eu, exilados, 
e áquêles que em Portugal, após 
tantos sofrimentos, conservam ain- 
da fé ardente na nossa causa, pa- 
ra vos afirmar que a bandeira da 
monarquia, a bandeira da liberda- 
de, da justiça, da ordem, continua 
a flutuar. entre as minhas mãos, 
a fim de que sob as suas dobras 
se reunam e se concentrem todas 
as energias, todas as dedicações, 
todas as bôas vontades que quei- 
ram trabalhar na obra patriotica 
que representa e simbolisa a ban- 
deira azul e branca. 

11 de setembro de 1912. 

Manuel, rei.» 

Fala Paiva Couceiro : 

O que se passou na se- 
gunda invasão monar- 

quica 

Em contrario do que poderia con- 
cluir-se dos noticiários e comentarios 
da imprensa portuguêsa, a atitude do 
govêrno do sr. Caualejas a respeito da 
parte activa dos emigrados da Galiza foi 
sempre, mais ou menos, de impedimen- 
to e de repressão, de todos os actos e 
trabalhos preparatorios de incursão pela 
fronteira. 

Provaram-no notoriamente as suces- 
sivas apreensões de armas, e, com me- 
nor facilidade, mas maiores detalhes, o 
verificará quem converse cinco minutos 
com alguns daquêles que, internados 
pela Galiza, tantasvezes sofreram exis- 
tencia errante e inquieta, sob a pres- 
são da guarda civil, fiel executora das 
ordens terminantes de Madrid.   

O DEMOCRATA 

D. MANUEL, COUCEI- 
RO É CRISTO 

pronunciam-se sobre o fracasso 
da incursão realista 

Os ultimos : arrancos 
portante de armas em fins de abril, Era 
uma remessa de mil e respectivos cartu- 
chos, provenientes de Hamburgo, por 
via maritima. Chegaram a desembarcar 
e a enterrar-se na areia, mas aí mesmo 
foram descobril-as os carabineiros, ex- 
citado o zêlo pelas perentórias instru- 
ções do govêrno central. 

Depois, em fins de maio, começou a 
redobrar de insistencia a perseguição, 
pronunciando-se por principios de junho 
um definitivo mandado de despejo con- 
tra a nossa gente. Achavam-se os ho- 
mens escalonados então pelo vale do rio 
Lima, a certa distancia das fronteiras 
do Alto Minho, e alguns, em menor nu- 
mero, pela região de Verin (fronteira 
de Chaves). 

Mais uma vez esses pobres nomadas 
sem eira nem beira se puzéram a cami- 
nho, sob a vigilancia da guarda civil, e 
tomando como direeção de internamento 
a provincia de Zamora, 

Corriam, por consequencia, gravos 
riscos as possibilidades de incursão. 

Vinham por outro lado os incentivos 
do interior de Portugal e os comités ci- 
vis é militares manifestavam, insisten- 
tes, o desejo, ou antes, a quasi exigen- 
cia de uma pronta deflagração do mo- 
vimento, 

Quer dizer: duas forças concorrendo 
no mesmo sentido : a de Portugal, que 
directamente nos chamava: a de Hespa- 
nha, que indirectamente nos oferecia o 
dilêma :--ou agora, ou nião pensem mais 
nisso. 

Como se fez a aquisição 
de armamento 

e munições 

Proseguiam, pois, os trabalhos para 
nova aquisição de armas, E, na noite de 
4 para 5 de julho, tinhamos junto a eer- 
to ponto da costa norte de Hespanha, 
vinda por mar, uma remessa de cêrca 
de 460 armas (1) e 60 mil cartuchos, 
Para esse mesmo ponto convergiam, nés- 
sa mesma noite, nove automoveis que, 
por caminhos diversos, se haviam apro- 
ximado da região a coberto de suspei- 
tas. Ainda durante a mésma noite se 
fez o desembarque e o carregamento 
nos carros, seguindo estes viagem ime- 
diata, estradas fóra, sem paragens, nem 
contactos com povoações. 

Apezar das cautelas, não se complo- 
tou, todavia, o raid sem a perda de 100 
armas e 20 mil cartuchos, caidos nas 
mãos da autoridade. 

Mas a maioria dos automoveis lo- 
grou, com efeito, atingir, na noite de 5 
para 6,0 ponto marcado para 0 encon- 
tro com os homens. Estes, embora viés- 
sem desde o mez anterior palmilhando, 
por agrupamentos separados, a sua pe- 
regrinação de expulsos, á ordem da guar- 
da civil, haviam, não obstante, conse- 
guido, por meio de uma combinação de 
itinerarios antecipadamente estudada, 
realizar essa concentração na data e 
hora fixas. 

Seguiu-se, sem perda de tempo, a 
distribuição das armas e a marcha para 
Portugal. 

Tudo se fez sem o minimo obstacu- 
lo, mereê da rapidez e da escolha do 
caminho, por fóra da zona dos povoados 
e das estradas ordinarias. 

A autoridade não interveiu, porque 
materialmente lhe era impossivel inter- 
vir. De facto, entre o momento em que 
as armas se encontravam ainda no mar, 
livres de vistas, e separadas da frontei- 
ra de Portugal por trezentos Kilometros 
de percurso terrestre, e o momento da 
coluna alcançar, armada, o contacto com 
a raia portuguêsa, medeáram apenas 
as horas que vão desde cêrea das 24 
de 4 para 5, até ás I4 de 6, quer dizer, 
umas 38 horas, durante as quaes se exe- 
cutaram, consecutivamente, sem inter- 

rução, todas as operações intermédias: 
desembarque, carregamento de auto- 
moveis, percurso dos mesmos, descarga 
& distribuição aos homens e 30 kilome- 
tros de marcha dôstes. 

A coluna invasora resol- 
ve iniciar a marcha 

A força efectiva da coluna, por oca- 
sião da entrada, representava-se por 
umas 360 espingardas e duas peças de 
montanha, a 100 tiros estas, a 110, apro- 
ximadamente, aquélas. 

E de mais—além de 2 metralhado- 
ras, cuja deficiencia de cartuchos cara- 
eterisava antes, como objectos de luxo, 
do que como instrumentos de cficacia— 
um rudimentar arremêdo de serviços 
administrativos e de saude. 

Pouco, decérto, para exercito in- 
vasor. 

Não se tratava, todavia, de invasão, 
nem muito menos de conquista, mas ape- 
nas de servir de escolta a uma bandei- 
ra amada, segundo era vôz geral, pela 
grande maioria do país. Escolta da bum- 
deira azul e branca, nada mais. 

Nem outra coisa podia, como força, 
representar meia duzia de individuos, 
saidos furtivamente de terra estrangei- 
ra; sem remuniciamentos, sem linhas de 
comunicação, sem serviços auxiliares, 
sem armamento suficiente, falhos, em- 
fim, de instrução e de todos os propa- 
rativos regulares inerentes ás fainas da 
guerra, tendo que lutar contra uma re- 
sistencia organisada com todo o tempo, 
liberdade de acção, recursos materiaes, 
meios tecnicos e de comando, numa pa- 
lavra, contra toda a massa de faculda- 
des ao dispôr de qualquer nação nor- 
malmente constituida. 

Na tarde de 6, a coluna bivacou em 
Sindim, pequeno logar correspondente 
ao ponto onde transpuzeramos a raia. 

ove kilometros a sul tinhamos Mon- 

(1) A remessa era maior ; mas, por 
circumstanciassupervenientes, só se efo-   Realisára-se a ultima apreensão im- etivon nêsse numero de 460. 

talegre. Para aí foi enviada uma nota; 
anunciaúdo a nossa presença e indican- 
do ao comandante da guarnição que se 
apresentasse na madrugada seguinte, 
Essa nota não obteve resposta. A's 5 
horas e tres quartos de 7 marchâmos 
por Padornello, Gralhas e Solveira, bi- 
vacanio pelas 15 e meia em Soutelinho 
da Raia, Durante trajecto, receção afe- 
tuosissima por parte das populações, 
carinhosas em extremo. Beijavam, de 
joelhos, a bandeira. Tinham visivelmen= 
te o coração na mais sincéra das como- 
ções festivas. Dos altos, de onde avis- 
tavam a linha de marcha, corriam pre- 
surosas ao nosso encontro, largando ca- 
sas, campos e gados. Através das po- 
voações, as mulheres cantavam córos 
alusivos ao movimento, de ha muito, ao 
que parecia, decorados e ensaiados, 

Eram tres horas o meia quando se 
rompeu a mareba de Soutelinho da Raia 
para Chaves. Preferira o caminho que 
corre entre o de Bustello e o de Sou- 
telo, por ser o mais isolado e livre de 
habitantes, 

Pelas 8 e meia da manhã atingimos 
as imediações de Chaves, pronuncian- 
do-se desde logo o ataque. 

Na verdade, como sem custo se com- 
preenderá, não havia tempo a perder. 
Tratava-se de uma especie de golpe de 
mão, tirândo partido da surpreza e da 
divisão das forças com que nos defron- 
tavamos. Advyersas ? Não q sabiamos ao 
certo, embora existissem bases sérias 
para ter a segurança justamente do 
contrario, pelo menos à respeito das suas 
tres quartas partes. 

A nota enviada a Montalegre no dia 
6 induzira-os a supôr que o primeiro 
ataque se faria por ali, destacando-se, 
por consequencia, para lá forças de Cha- 
ves, apressadamente. E, por outro lado, 
a entrada da pequena coluna do capi- 
tão Mario de Sousa Dias (uns 190 ho- 
mens armados quasi todos com Wen- 
chester) pela região de Verin, trouxera 
tambem como resultado a marcha de ou- 
tras forças de Chaves para Vila Verde, 
fronteira de Verin, que: dizer, segunda 
divisão de forças. 

Esse troço destacado para Vila Ver- 
de obrigava-nos, contudo, a guardar- 
nos pelas costas, pois separado de nós 
aponas por uma distancia de 6 klome- 
tros, podia, de um instanto para o ou- 
tro, entalar-nos entre dois fogos. 

E é o receio dêsse possivel golpe 
de revez e a fundamentada confiança 
nas bôas disposições duma grande par- 
te dos do campo contrarios que expli- 
cam aquilo que, sem intorforencia de 
taes factores, poderia afigurar-se pre- 
cipitação no nosso movimento de avan- 
ço. 

Ocioso nos parece demonstrar nêste 
ponto que quem contava apenas com 
360 espingardas e 2 pequenas peças 
não se abalançaria a tomar por obje- 
etivo uma praça de guerra, embora de 
velha data, guarnecida por forças mui- 
to superiores em numero, se a tanto o 
uão levassem razões de peso suficiente, 

Veiu, ainda, a relativa frouxidão 
das manifestações de resistencia dos 
defensores, na primeira fase da refre- 
ga, trazer maior reforço á orientação 
derivada déssas duas ordens de consi- 
derandos. 

E, com efeito, visto a escassez de 
gente e de munições, e a ausencia ab- 
soluta dos meios, dos apoios e das con- 
dições que tornam praticavel, já não 
dirêmos um assedio regular—mas mes- 
mo uma simples acção ofensiva nos de- 
vidos termos — qual era o processo 
que por exclusão de portes, nos resta- 
va? 

O de caír-lhes em cima, a fundo, re- 
solutamente, com a estocada rapida e 
directa. 

Se esse processo—que era o que 
aproveitava ás nossas unicas vanta- 
gens acessiveis da surprêsa e do impe- 
to—falhasse—então deveriam logica- 
mente falhar todos os outros, porquan- 
to—reconhecida a nossa impossibilida- 
de de evitar o envolvimento e de sus- 
tentar qualquer fogo mais demorado— 
esses Outros processos representavam 
pôr a descoberto precisamente as nos- 
sas fraquêsas, 

A entrada em Chaves tinha que efe- 
etuar-se tentando com todos os nossos 
elementos de combate, forçar a porta 
por uma marcha seguida—ou então não 
se efectuaria. 

E marcha seguida, eis o que foi o 
ataque de Chaves. Marcha seguida até 
mesmo junto dos muros, cuja sombra 
abrigada salvou os nossos antagonistas, 

O ataque a Chaves 
narrado por Couceiro 

Arrojou-se, pois, a coluna com alma 
e com pressa, como quem se vê na co- 
lisão de jogar os destinos numa só car- 
tada. 

O pelotão da vanguarda, comanda- 
do pelo bravo teuente Julio de Ornelas 
Vasconcélos que lá ficou, opobre) sal- 

tou no espaldão da carreira, mesmo so= 
bre Chaves, e aí se bateu corpo a cor- 
po com os defensores. 

No entanto, o grosso da coluna avan- 
cava. Tomaram-se sucessivamente tres 
posições de artilharia—a terceira a 
uns 400 metros da praça—e toda a in- 
fanteria, aproveitando o relêvo de ter- 
reno e os pinhaes, se abeirou, desen- 
volvida, em linha de combate, para pe- 
netrar, sem demora, na povoação. Era 
a marcha de enfiada a que acima nos 
referimos. 

Mas, nésta fase decisiva, o fogo do 
lado oposto recrescera, vivo e certeiro, 
preparado, decérto, desde muito, pela 

ÃO de distancias a pontos de re- 
ferencia, nos terrenos circundantes, De- 
traz dos muros e de todos os buracos 
saíam tiros, apontados a coberto, con- 
tra os nossos, a peitu descoberto. As 
baixas começavam a avultar-nos em 
escala apreciavel. ramos poucos e não 
havia reservas para preencher os va- 
sios. O esendo de pedra dos nossos ad- 
versarios tornava o duelo manifesta- 
mente desegual. Mantivómo-nos duran- 
te cérto tempo, mas a situação não po- 
dia prolongar-se. 

E estando completamente fóra -do 
nosso aleance ce possibilidades, pelas 
eircumstancias a que acima aludimos, 
guardar as posições conquistadas, ha- 
via que abandonal-as. 

êsse sentido se enviou ordem aos 
pelotões, determinando-lhes à retirada 
pela inversa do avanco, quer dizer, 
ocupando sucessivament de deante pa- 
ra traz as mesmas pos; es, antes ocu- 
padas de traz para deznte. 

O pizo, à intervalos de terra solta 
ou arenosa, era mau. Os homens, per- 

!feitamente extenuados, depois duma 

  

marcha e de um combate de horas, sem 
descanço nem comida. 

O retrocesso veiu-se arrastando va= 
garoso, e, emquanto os tiros da praça 
nos acompanhavam passo a passo, os 
nossos escalões alternadamente lhes 
respondiam, detondo-se, ora uns, ora 
outros, nas orlas dos pinhaes, e suces- 
sivas dobras de terreno. 

Mas, em consequencia da separação 
que o desenvolvimento do ataque tinha 
aberto entre os pólotões, e em conse- 
quencia tambem de terem ficado sem 
comandantes por morte ou ferimentos, 
quatro dêles—uma fracção importante 
da coluna não acertou com a diretriz 
indicada e foi-sa afastando no rumo 
norte, É, conjuntamente, os serviços sa- 
nitário e administrativo. 

A outra parte da coluna, quer dizer, 
aquéla que, com o comando, seguiu o 
caminho exeto, como fósse a ultima a 
atingir o ponto de concentração, supôz 
que a gente que ali faltava já houves- 
se seguido marcha ao longo js caminho 

marcado. n 
Assim não era. E esse desvio teve 

varios inconvenientes, entre ôles o de 
nos levar a maior parte do gado, com- 
plicando terrivelmente o transporte das 
peças, pois a fadiga da gente já não 
permitia leval-as ás costas. Por tal mo- 
tivo as perdêmos, apezar de terem che- 
gado a vir para traz durante algum 
tempo, à custa de arrancos de bôda von= 
tade de homens, cuja força fisica atin- 
gira os limites de exgotamento. 

Na garganta rochosa por onde des- 
cêramos para a veiga de Chaves, des- 
cançou finalmente um pouco a coluna, 
ou, antes, a parte déla, que, no momen- 
to, julgavamos apenas a sua guarda da 
retaguarda. 

Lentamente continuou a marcha 
depois, e, pelas 22 horas, bivacámos de 
novo em Soutelinho da Raia. 

Fôzamos recebidos como verdadei- 
ros inimigos—não restava duvida. E 
até no conceito obscurecido de alguns, 
como inimigos estrangeiros, segundo 
nol-o déra a entender a exclamação 
admirativa dum soldado do 19 de in- 
fanteria, que encontrámos por terra na 
ocasião do avanço—o qual, ao ouvir- 
nos a voz pedindo informação do feri- 
mento que o havia prostrado, pergun- 
tou duvidoso ; 

Então são portuguêses ? 
Caso este que só parecerá estranho 

a quem desconheça os procéssos dos 
nossos adyersarios. 

Uma linha cerrada de pontas de 
lança, hostis e ferozes, surgia, ali mes- 
mo onde o animo esperançoso e erente 
dos nossos homens contava que se lhes 
abrissem, entre os assomos de uma par- 
cial rasistencia, muitissimos braços de 
amiga confraternidade. Porque, de fa- 
cto, na ideia dêles- ideia que ninguem 
poderá classificar propriamente de 
absurda—a entrada era apenas uma 
especie de sinal, como que uma escôva 
que, detonando, inflamasse aquéla ear- 
ga de explosivos latentes. 

A evidencia dos factos surpreende- 
ra-os. 

Caía-lhes em cima uma douche de 
desilusões e desenganos. 

O insucesso, portanto, menos pelas 
suas durôsas materiaes do que por esse 
choque brusco de realidades inespeya- 
das, abateran-lhes sensivelmente o 
moral. 

O desfazer das ilusões 
monarquistas 

O dia 9 passámol-o em Soutelinho. 
Aºs 18 horas arremeteram com o biva- 
que umas avançadas republicanas, Re- 
pelidos os da frente, os assaltantes re- 
tiraram, deixando no campo tres cava- 
los, espadas e equipamentos. 

Chegavam notícias de que, excóto 
em Cabeceiras de Basto e cireumyisi- 
nhanças, o país permanecêra inerte pe- 
rante o nosso apêlo. Entre os homens 
ia alastrando o desconsolo, não obstan- 
te os tonicos que se lhes ministravam, 
ea sua atitude bem traduzia a cons- 
cioneia dominante que os possuira, de 
que o nosso esforço resulátra nulo nos 
seus efeitos e de que não oferecia qual- 
quer possibilidade de sequeneia util o 
seu prolongamento na ocasião. 

Nêste espirito, varios se interna- 
vam para Hespanha. 

Da coluna, no entretanto, seguiram 
portadores na direcção do Alto Minho, 
a pôr-se em contacto com a guerrilha 
e preparar a nossa junção com éla, se 
ainda se encontrasse em actividado. E, 
em obediencia a essas intenções, fomo- 
nos deslocando para ooste. Em 10, bi- 
vaque nas cercanias de Vilar de Per- 
dizus; em 11 e 12, nas regiões de San- 
to André. 

Devia, comtudo, esvasear-se até ao 
fundo a taça amarga das esperanças 
frustradas. 

Os guerrilheiros de Cabeceiras, se- 
nhores apenas de 50 armas de guerra o 
de algumas caçgadeiras, tendo. mantido 
corajosamente a resistencia, durante 5 
dias, contra uma remessa de carbona- 
rios e diversos destacamentos republi- 
canos, viram-se por ultimo na contin- 
gencia da dispersão, sob o côrco en- 
volvente de 2:500 homens de forças re- 
gulares. 

Estavamos sós. Tinha que dar-se por 
conclusa a nossa missão no momento. 

Em 13, pois, transpuzemos a raia, 
perto da povoação hespanhola de Gi- 
ronda, | 

Ainda permanecômos na zona da 
fronteira durante os dias 14 e 15, mas 
honve que ceder 4 perseguição sem 
treguas, então iniciada por forças da 
guarda civil, cuja mobilisação, para 
esse efeito, a autoridade de Madrid 
ordenára expressamente. 

Seguiu-se o internamento, que, de 
facto, representa apenas a continuida- 
de de ordens e de disposições já antes 
da incursão adótadas e começadas a 
excentar pelo govêrno de Madrid e 
seus delegados locaes. 

Depoimentos finaes-do sce- 
lerado Homem Cristo trans- 
critos das cartas por êle en- 
viadas para o Brazil: 

De 22 de julho, Cuenca 

A inepeia de Couceiro... as- 
sombrosal Excedeu tudo! Só quem 
conhece particularidades a póde 
avaliar, 

De 7 de julho, Tui 

Quando esta aí chegue estará   farto de saber que tudo liquidou 

desastrosamente porque, em vez 
de confiarem na força da inteligen- 
cia, estavam possuidos da ideia cé- 
ga de que tudo caíria ou fugiria 
logo que êles aparecessem ; não ti- 
véram previdencia nenhuma e o 
resultado foi aquêle: não só um 
grande desastre, como um vergo- 
nhoso desastre, 

«+ Emfim, que dizer-lhe mais? 
Nada. Eu pago as minhas virtu- 
des. Sempre fui assim. E'o fim de 
uma grande agonia e ainda bem 
que é o fim. 

De 22 de julho. 
Eu previa o desastre do Cou- 

ceiro. Eu via tudo pessimamente 
dirigido. iu conhecia a formida- 
vel incapacidade que presidia à 
esta bambochata. 

Parce sepultis! E sobre os 
autores da bambochata que já- 
mais os verdadeiros republi- 
canos, os verdadeiros patrio- 
tas deixem de ter assente o 
azorrague a que lhes dá direi- 
to a vil infamia cometida con- 
tra a independencia da Patria. 

ASSUNTOS CAMARÁRIOS 
Ao ilustre presidonte da Co- 

missão Administrativa Municipal 
vimos, em nome do interesse pu- 
blico, lembrar a conveniencia de 
mandar pintar não só a praça do 
peixe, como o mercado do Côjo, 
que estão sendo, nêste momento, 
irrefutaveis testemunhos do maior 
abandono a que se póde votar o 
cuidado indispensavel da conser- 
vação e economia com construções 
daquéla ordem. 

O mercado, além da pintura 
que exige, precisa que a vidraça 
da cobertura seja, além de limpa, 
reformada, atendendo a que é gran- 
de o numero de vidros que já não 
existem, como os que estão parti- 
dos e deslocados dos seus logares, 
resultando que no inverno não se 
poderá permanecer dentro do edi- 
ficio a não ser de guarda chuva 
em punho. 

Mais nos informam que o ren- 
dimento do referido mercado tem 
decrescido duma maneira digna do 
maior reparo, pois tendo atingido 
cêrca de 125000 reis de rendimen- 
to diário, hoje, dizem-nos, não pro- 
duz sequer à importancia que atin- 
ge a despêsa feita com os respecti- 
vos fiscaes ! 

Ao sr. presidente da Comissão, 
pois, que sempre nos dispensou a 
fineza de nos atender, mais uma 
vez solicitâmos a sua intervenção 
sobre o que aqui tomâmos a liber- 
dade de expôr. 

o 4 

Liceu de Aveiro 

Abriram na quarta-feira as au- 
las do nosso primeiro estabeleci- 
mento de ensino cuja frequencia 
atinge este ano o numero de 259 
alunos entre os quaes 48 do sexo 
feminino. 

O liceu de Aveiro, que por tan- 
tos motivos merecia ser elevado a 
central, é hoje aquêle que mais 
está sendo preferido, sem duvida 
devido ao magnifico corpo docente 
de que se compõe, com rarissimas 
excéções, sendo de crêr que den- 
tro em pouco ainda tenhâmos que 
registar o aumento da sua extraor- 
dinaria concorrencia que é incon- 
testavelmente duma grande utili- 

terra. 
As diferentes classes ficáram 

assim preenchidas: 1,º--95 alu- 
nos; 2.º 48; 3.º-59; 4º 33: 54 
—ld4, 
SEA n= 
Comissões enltuaes 

Consta-nos que não obstante a má 
vontade de alguns inimigos da Repu- 
blica, já se acham funcionando em quasi 
todas as freguezias dêste concelho as 
comissões cultuaes devendo-se isso, em 
grande parte, á extraordinaria aetivi- 
dade do digno administrador sr, Beja 
da Silva, sem duvida um dos funciona- 
rios a quem a Republica mais dóve.nés- 
ta cireunserição. 

Torneio de tiro 

Realiza-se no proximo dia 27 
na carreira da guarnição désta ci- 
dade, entre os atiradores civis que 
durante o actual ano frequentáram 
a mesma carreira. 

Para distribuir aos atiradores 
mais classificados nêsse torneio ha 
já valiosos premios oferecidos pe- 
las corporações administrativas de 
Ilhavo e Aveiro, por sociedades de 
recreio e outros por alguns par- 
ticulares. 

A maior parte dêstes premios 
deverão ser expostos, na proxima 

| semana, na tabacaria. do cidadão 
Bernardo Torres, aos Arcos. 

O torneio deve começar ás 10 
horas. 
—— iso 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo-   naco e Kiosque Elegante, no Rocio, 

  

dade para a vida economica désta . 

a 
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EM OLIVEIRA DO BAIRRO 

O odiento escriba dos “Ecos 
do Vouga, continia a afron- 

tar os sentimentos libe- 
ras dum concelho 

inteiro 
Providencias, 

sr. governador civil 

Informam-nos que o prior da 
freguezia de Oiã, esse jesuita que 
está pronunciado por ter sido a al- 
ma danada do complot que dina- 
mitou a ponte do Pano e que le- 
vantou os rails da linha na Ponte 
da Bunheira, continúa a arremeter 
contra as leis da Republica, tanto 
fóra como dentro da egreja, e que 
na esperança de não ser condena- 
do pelo tribunal marcial de Coim- 
bra, onde tem de ser julgado, amea- 
gára ha dias o regedor da fregue- 
za, quando este o fôra intimar pa- 
ra não continuar a andar de por- 
ta em porta a tirar a capéla. E 
teve a desfagatez de dizer ao re- 
gedor:—hoje vós e ámanhã eu. Eu 
ainda hei-de mandar, politicamen- 
te;na freguezia e então hão-de-me 
pagar todas as vergonhas porque 
me tem feito passar, 

E" até onde póde chegar a au- 
dacia e o descaramento ! 

Então esse ministro do Senhor 
andáva a infringir uma lei da Re- 
publica e não queria que a autori- 
dade se opozesse à isso ? 

Quando é que tu, ó jesuita, ti- 
véste vergonha ? ! 

Era quando ministro dum Deus, 
que os da tua seita arranjaram pa- 
ra as suas conveniencias, andavas 
pelas adégas dos lavradores, noites 
e noites inteiras, na bebedeira e a 
dizer asneiras, que nem um arriei- 
rote ganhava! Era quando de ma- 
nhã ias para casa bebedo como um 
cacho e que depois de dessipados os 
maiores vapores do alcool ias di- 
zer missa, sem ao menos teres pe- 
jo de misturares o teu Deus com 
essa fermentação de vinho e baca- 
lhau salgado ou chouriço crú que 
o abismo do teu estomago ainda 
não tinha ultimado? Era quando as 
tuas libidinações iam lançar a de- 
sarmonia e a vergonha entre as fa- 
milias honradas que noite e dia 
mourejam o seu sustento do qual 
tu compartilhavas com o pretexto 
de fingidos favôres? Era quando tu 
andavas lá por essa povoação que 
se extasia com a côr dos Pimpões 
em patuscadas libicas para a con- 
quista da hoje tua ama? 

Não; tu nunca tivéste vergonha 
porque tendo-a não terias voltado 
mais a essa freguezia, muito espe- 
cialmente enquanto não tivésses o 
recibo de quitação com ajustiça do 
nefando crime de quete achas pro- 
nunciado, sem duvida com próvas, 
porque do contrario não terias si- 
do afiançado visto a manifesta 
brandura dos tribunaes por onde 
correu o teu processo. 

E pódes ficar cérto de que has- 
de ser condenado, de que te não 
ha-de valer a influencia daquêles a 
quem hoje te rojas e que mais odea- 
vas nos tempos em que dizias— 
no Céu manda Deus e na fregue- 
sia de Oiã mando eu. Sim, has-de 
ser condenado porque o crime de 
que te.achas pronunciado é ainda 
mais repugnante que o daquêles 
que em Chaves e Valença se bate- 
ram com as tropas da Republica. 

Na consciencia dos povos da 
tua freguezia, com excéção da das 
beatas que tu tens feito 4 imagem 
e semilhança da tua e da daquêles 
aquem tu abres os toneis, já de ha 
muito que estás condenado, e nês- 
se tribunal, perante o qual dentro 
em pouco tens de ir responder, pó- 
des ficar certo de que tambem has- 
de ter o castigo que merece 0 cri- 
me de que és acusado. 

Em que te fias tu para dizeres 
ao regedor—hoje vós e amanhã eu? 

Esperas ainda que a tua seita 
venha: por aí dentro de braço da- 
do com esse pultrão que ha pouco 
mais de dois anos fugiu ao ouvir os 
primeiros écos do canhão anuncian- 
do-a aurora da liberdade, ou pen- 
sas que a influencia dêsses:a quem 
te rojas, que por terem a capa de 
republicanos, é o bastante para in- 
fluirem favoravelmente no tribunal 
que te-ha-de julgar? 

De qualquer das fórmas te en- 
ganas redondamente. 

Pódes ficar certo disso e pódes 
mesmo dizer aos teus protectores, 
que tão mal conhecem a evolução 
que o 5 de outubro produziu no 
povo português, que aquêles que 
amam verdadeiramente a Patria 
Livre a hão-de defender dos seus 
inimigos internos e externos, custe 
o que custar, sacrifique-se quem 
houvér de se sacrificar. 

Para êles que, felizmente, ain- 
da são muitos, não ha facção poli- 
tica, não ha chefes, não ha idolos,   

não ha nada além do amor da Pa- 
tria. : 

Tudo sacrificam a éla e sacri- 
ficarão tudo por éla, 

Tu mandares mais na fregue- 
zia de Oiã? |! Nunca ! 

O povo honrado e honesto déla 
toléra-te como o lavrador toléra o 
cão na vinha vendimada. 

No entanto, recomendâmos ao 
sr. administrador do concelho que 
vigie mais de perto este jesuita, que 
se informe das arremetidas dêle 
contra as leis da Republica, que 
proceda porque, segundo nos infor- 
mam, êle depois de ter sido intima- 
do, ainda andou por Aguas Bôas a 
tirar a capela com os môços. 

- Fóra, que é repugnante! 

ese 
Opômos o mais formal des- 

mentido a umas catilinárias 
que aí apareceram no orgão 
democratico da localidade e 
outro jornal, cujos procéssos 
de lisonja para captar subscri- 
tores são bem conhecidos, ten- 
dentes a distinguir como be- 
nemérito da humanidade o 
apostata Domingos José 
dos Santos Leite, atribuindo- 
lhe a dádiva de dinheiro pa- 
ra a aquisição de milho que 
a câmara precisou fazer pa- 
ra abastecimento do nosso 
mercado e para manter a bai- 
ga de preço do pão dos pobres, 
quando nada disso aconteceu, 
como nol-o afirmam pesaoas 
devidamente autorisadas. 

Não; o sr. Domingos Leite 
não tem direito nenhum aos 
elogios da imprensa porque 
nenhuma intervenção téve na 
aquisição do milho para Avei- 
ro, que foi mandado vir pela 
firma comercial Viuva Jeroni- 
mo Batista Coelho d Filhos, 
que o pagou e expôz á venda, 
sendo por isso a unica crédo- 
ra do reconhecimento públi- 
co além da câmara por inter- 
medio de quem as requisições 
foram feitas e que nêsse sen- 
tido se empenhou. 

A verdade foi sempre uma. 
só e essa ensinaram-nos tan- 
to a respeital-a que traíriamos 
a nossa missão se nêste logar 
a não restabelecessemos fa- 
zendo justiça a quem real- 
mente a merece. 

  

Comunicados 

DESMENTIDO 
Ha calunias tão assombrosas 

que por si só fenécem á primeira 
luz do dia, com a unica virtude 
de criarem imediatamente esponta- 
nea e indignada repulsa de todas 
as pessoas, mesmo medianamente 
sensatas, contra qnem vilmente as 
urde para pabulo-do escandalo. 
Foi por isso que não desmenti lo- 
go as pueris e irrisorias acusações 
que me fôram assacadas em uma 
correspondencia sob o titulo Hipo- 
crisia jesuitica, publicada no jornal 
O Democrata, de Aveiro, n.º 236, 
de 30 de agosto ultimo. Julgo-me 
bem fóra e hem acima déssa la- 
ma. a 

Venho, porém, hoje desmentir 
formal e categoricamente as acu- 
sações celebres daquéla tão cele- 
brada correspondencia mais prin- 
cipalmente por me constar que essa 

mesma honesta correspondencia veio 
transcrita noutros jornaes, do que 
por necessidade de protestar con- 
tra factos, cuja inverosimilhança 
transluz inequivocamente da teia 
adrede urdida para me enlaquear. 

O odio, na verdade, urdiu essa 
teia com o mais premeditado intui- 
to de vingança, visto que, como as- 
sertos de factos envenenados e fal- 
sissimos, chegou (ao escrevinhador) 
a ocasião de se vingar de quem o 
pôz fóra de casa; mas todas as pes- 
soas, de quem directa e indirecta- 
mente tenho recebido as mais gra- 
tas provas de estima e de formal 
reprovação de taes aleivosias, hão 
desfeito essa teia com o mais ligei- 
ro sôpro de sensata reflexão, 

Não discuto a autoridade mo- 
rrl dos honestos articulistas, nem 
tão pouco ponho em duvida o seu 
santo zêlo pelas cousas e pessoas 
religiosas, mas convido-os, no en- 
tanto, a que promovam uma sin- 
dicancia á minha vida publica e 
particular. 

Não desprestigia quem quer, 
seja ou não isso mot de ordre. 

Bobadéla, 3 de outubro de 1912, 

Prior Antonio Alves Fere |? 
reira. 

i I Apoiado! 
Na imprensa do Porto, de- 

parámos com o seguinte : 

Uma numerosa comissão de 
membros do Grupo Radical de 
Defêsa da Republica e de delega- 
dos de diferentes agremiações re- 
publicanas, entregou hoje ao go- 
vernador civil uma representação 
protestando contra a permanencia 
em repartições públicas de funceio- 
narios conhecidos como reaccio- 
narios ou de ideias politicas con- 
trárias ás instituições vigentes, e 
pedindo que esses empregados se- 
jam substituídos nos cargos que 
ocupam por individuos republica- 
nos radicaes. 

O governador civil, depois de 
lêr a representação, disse que ia 
consagrar ao assunto toda a aten- 
ção, prometendo fazer justiça e 
atender tanto quanto possivel 4 
pretenção dos peticionários. 

Não é só no Porto que tal 
protésto tem cabimento. 

Aqui, como em Lisboa, co- 
mo quasi em toda a parte, 
torna-se indispensavel que al- 
guem indique ao govêrmno as 
providencias a tomar em abso- 
luta egualdade de circumstan- 
cias, se o govêrno, esponta- 
neamente, e para o que está 

devidamente habilitado, não 
fizer o saneamento indispen- 
savel em proveito das insti- 

tuições, que são quem, em 
primeiro logar, auférem o be- 
neficio. 
“Ou mais tarde ou mais ce- 

do essa medida tem de ser to- 
mada, na realidade. 

Pois que venha éla quanto 
antes. Pela nossa parte pode- 
mos indicar a dedo aquêles 
que estão no caso de a rece- 
ber, visto que não tem o me- 
nor escrupulo em continuar 
mantendo o seu odio contra 

o regimen,por todas as fórmas 
e feitios, com o maior descaro, 
com a mais irritante provoca- 
ção. 

O que se está passando por 
essas repartições, é simples- 
mente uma vergonha, não só 
sob esse ponto de vista, como 
ainda no emprego de eguaes 
procéssos áquêles antigos que 

resultavam pagar-se por vin- 
te o que, de facto, tinha cus- 

tado cinco! 
Ora isto assim não póde 

nem deve continuar, sob pe- 

na de todas as penas e ainda 
da Republica perder no con- 
ceito de aquêles que toda a 

vida aspiraram por um regi- 

men em que a moralidade fôs- 
se o seu verdadeiro sustenta- 
culo. 
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Brazil 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 

—Rodrigues Pinho— 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

EDP 
—— Ta EE Dem ——— 
Recompensa merecida 

Por ter salvo de morrer afogada, na 
ria, uma mulher, que no dia 30 de se- 
tembro ultimo regressava da Barra, foi 
lonvado em ordem do corpo policial, a 
dio pertence, o guarda n.º 25, Sanção 

e Matos Bandarra, a quem tambem foi 
arbitrada, a titulo de gratificação, a 
quantia de 10 escudos, como merecia 
pelo seu acto de comprovada coragem 
e abnegação. — 

E'-nos sempre agradavel registar 
assim casos da naturêsa daquêle que 
emobrece o sr. Sanção Bandarra. 

mens (per —— — 

NOTAS DA CARTEIRA 
Realizou-se na sexta-feira pas- 

sada o consorcio, por procuração, 
da sr.* D. Laura Mendes Leite, fi- 
lha do falecido oficial da armada, 
sr. Manuel Luis Mendes Leite, com 
o conhecido heroe dos Dembos, ea- 
capitão João de Almeida, atual- 
mente emigrado em Londres por 
virtude dos ultimos acontecimen- 
tos politicos. 

E' a sr.* D. Laura Mendes Lei- 
te, pela sua modestia, posto que te- 
nha avultados meios de fortuna, 
uma senhora que honraa terra on- 
de nasceu, muito prendada e inte- 
ligente, tendo além disso todos os 
redicados indispensaveis para fa-   zer a felicidade dum, lar, inclusivé 

[4 virtude propria da mulher digna 
igue não vê no luxo o motivo unico 
idos seus atrativos. a 
| Oxalá seja muito e muito feliz. 
| == De passagem para a sua ca- 
sa do Paço, Esgueira, estêve nésta 
cidade, o sr. Ventura Simdes Ai- 
dos. 
== Retira depois de ámanhã pa- 

ra Cabinda, África Ocidental, o 
nosso amigo e assinante, sr. João 
dos Santos Veiga, a quem, além de 
lhe desejarmos uma bôa viagem, 
muito nos apraz fazer votos pelas 
suas felicidades. 

= Visitou-nos esta semana o 
sr. Francisco Valério Mostardinha. 

== Regressou hoje da Barra com 
sua ex familia, o nosso amigo 
sr. Manuel Marques da Silva. 

- So = —— 

CONGO BELGA 
Aos nossos honrados 

assinantes désta parte 

da Africa, rogâmos o fa- 

vor de satisfazerem os 

recibos do DEMOCRA- 
TA ao sr. Henrique Ma- 

dail, empregado da casa 

“Valle, Figueiredo & C.'., 

que dêles seacha deposi- 

tario e obsequiosamente 

se encarregou da missão 

de os cobrar, como bom 

cooperador, que é, do 

nosso semanário. 

e. 

    

Egual pedido fazemos aos 
assinantes de Esgueira, 
Cacia, Sarrazola e 
Quintã do Loureiro 
cujos recibos se acham em po- 
der do nosso habitual cobra- 
dor. 
— DEE 

Registo civil 

Sabêmos por informações fidediguas 
que no 1.º de Janeiro proximo começa- 
rão a funcionar não só em Cacia como 
noutras freguezias, que teem direito a 
esse benefício, os póstos do registo ci- 
vil para os quaes está escolhendo pes- 
soas competentemente habilitadas, o 
respectivo conservador, nosso amigo dr, 
Alfredo Nobre. 

— ns -— 

Grarraiada 

Corre imprésso o programa da gar- 
raiada do proximo daaiA ga pronta 
pela Banda dos Bombeiros Voluntarios, 
na qual tomará parte por especial defe- 
rencia o distinto amador aveirense, sr. 
Antonio Ratola, que na ultima corrida 
tantos aplausos colheu na mesma pra- 
ça onde agora vai de novo tourear, 

es 
André Reis 7 

e Beja da Silva 

“PRONTUÁRIO ALFABETICO, 
e outros elementos interpretativos da 

LEI DE SEPARAÇÃO 
DO ESTADO DAS EGREJAS 

  

    

Pronturáio — A pensos 

Lei da Separação 
é Legislação citada 

Acaba de ser posto á ven- 
da, ao preço 500 reis ou 520 
pelo correio, o Prontuá- 
Alfabetico da Lei da 
Separação, livro indis- 
pensavel a todos quantos te- 
nham de manusear aquéla 
Lei e principalmente indis- 
pensavel a todas as autorida- 
des, advogados, corpos admi- 
nistrativos, corporações cul- 
tuais e ministros da religião. 

Além da Lei da Separação 
e de toda a legislação néla 
citada, contém esse livro um 
desenvolvido prontuário al- 
fabetico e outros elementos 
interpretativos da mesma Lei, 
cujo encarecimento é ocioso. 

Pedidos, acompanhádos da 
respétiva importancia, á LI- 
VRARIA DE BERNARDO 
TORRES—AVEIRO. 
— eae 

AGRADECIMENTO 

Elisio Filinto Feio e fami- 
lia, veem por este meio teste- 
munhar a sua gratidão e re- 
conhecimento ao Batalhão de 
Voluntarios de Aveiro, ao Gru- 
po de Defêsa da Republica, ás 
comissões politicas e adminis- 
trativas da Gloria, Vera-Cruz 
e Esgueira, ao Centro Esco- 
lar Republicano, bem como a 
todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral de sua 
chorada mãe, pedindo descul- 
pa de qualquer falta involun- 
taria que nos agradecimentos 
pessoaes possam cometer. 

Esgueira, 8101912   Elisio Filinto Feio 

— RLERANÇA DA ONU 

Escusa comentarios : 

polisados—Milhares de Iilometros 
de escolas profissionaes—19:000 

xe, etc, 

lor e 4 torpedeiros. 

dres. 

comendadores civis. 

O Seculo publicou ha dias o seguinte curioso mapa por 
onde claramente se vê o que a Republica herdou do regi- 
men deposto em 5 de outubro de 1910, que alguns degene- 
rados portugêses pretendiam fazer restaurar, como se fôsse 
possivel voltarmos a esse tempo de escandalosa corrução: 

INSTRUÇÃO PÚBLICA—3|4 de instrução analfabetica. 
FINANÇAS-—880:000 contos de divida pública. 
FOMENTO-—S6 2:997 kilometros de caminho de ferro mono- 

de estradas intransitaveis—Falta 
empregados públicos —Monopolios 

declarados do tabaco e dos fosforos, no pais, v em Lisboa da agua, do 
gaz e da viação; disfarçados os do pão, da carne, do assucar, do pei- 

COLONIAS—A maioria com deficits e sem civilisação. 

DEFÉSA NACIONAL — Exercito com reduzido numero de ho- 
mens, pouco armamento, fortes desartilhados, 6 cruzadores avariados, 
17 canhoneiras incapazes, 11 lanchas velhas, 3 transportes sem va- 

RELIGIÃO—lInumeras congregações religiosas—A Companhia 
de Jesus soberana—Procissões e festas de egreja diárias—7:000 pa- 

VAIDADE NACIONAL —2 duques, 26 marquêses, 157 con- 
des, 249 viscondes, 94 barões, 2:062 conselheiros e cêrca de 6:000 

DIPLOMACÍIA- Combinações secretas com altas personagens 

estrangeiras para envio de forças dêsses paises contra portuguêses 

para a manutenção do trôno em Portugal, 

O. F, Fernandes 
    

Coimbra, 14 
E” tão simples e atraente a vóz 

da Verdade, que qualquér escre 
vinhadôr como eu, pronto a tudo 
lhe sacrificar, se sente inflamado 
daquéla fé que animava os pesca- 
dôres da Judêa, quando viram em 
Cristo a sua personificação. E co- 
mo é tão clara, tão brilhante, es- 
pero que éla possa iluminar as 
trévas do meu entendimento, ain- 
da que muito densas, mas sempre 
ávidas de luz. E tu sacerdote de 
Cristo, deixa por um pouco o al- 
tar em que todos os dias santificas, 
aproxima-te e curva-te um momen- 
to perante esta divindade, sem mê- 
do nem receios; e sejulgares que 
éla te póde fazêr mal, sofre com 
resignação, porque dêsse mal apa- 
rente resulta sómente o bem, para 
tie para os outros. 

Li o teu desmentido num jor-| 
nal qualquer, que me veio ásmãos, | 
e aconclusão que tirei foi simples- 
mente esta: sobre mim quizéste | 
fazer recair todos os teus odios, ! 
todas as tuas preversas maldições 
dum vingativo e máu. 

Ha muito esperáva, meu caro 
padre prior, que dissésses da tua 
justiça, que viésses publicamente 
provar a tua inocencia, como fa- 
zem todos os inocentes, e preten- 
dem fazêr todos os criminosos. Por- 
que deixáste que toda a imprensa 
se ocupasse do assunto e só passa- 
do um mez, e depois de varias ten- 
tativas dé salvação, aparéces em- 
fim a defendêr-te? Dir-te-ia, tal- 
vez, o remórso, que te calásses, 
emquanto as pessoas, que te julga- 
vam um santo te incitaram á de- 
safronta, de tal fórma, que não 
podéste deixar de publicar o teu 
celebre desmentido ? Mas afinal di- 
ze-me uma cousa, com toda a fran- 
quêsa: quem te escreveu aquélas 
duas bem notadas regras? Não ha 
duvida, que no meu rude estilo de 
homem do pôvo, e num assunto, 
que tanta elevação requér, me sen- 
ti pequenino deante do frazeado 
solene e grandioso do teu desmen- 
tido formal ! 

O escritôr, que assim têve um 
parto tão feliz, a ponto de se jul- 
gar com a competencia dum criti- 
'co, déve ser bem conhecido no nos- 
so meio literario. E como te não 
conhecia a habilidade, nem sequér 
nunca te ouvi duas cousas, que se 
aproveitassem, a não ser a exco- 
munhão maior, que prometes, de- 
pois dos proclamos, a quem possa 
e não queira impedir um casamen- 
to, o que iria prejudicar os teus 
interesses, concluí, e não m'o de- 
ves levar a mal, que não passaste 
de um tésta de férro, quando con- 
sentiste que o teu nome figurasse 
como escritor e critico. Mas olha, 
meu caro padre prior, aquéle des- 
mentido, que muito bem te devia 
soar aos ouvidos, pois que até pa- 
rece um sermãosinho de quarés- 
ma, nada desmentiu, e nada pro- 
vou senão que te' deixas ludibriar 
com a mesma facilidade com que 
tentas ludibriar os outros. 

Tu deverias ter provado que 
o sr. Lourenço éra capaz de te ca- 
luniar e que-eu éra capaz duma 
vingança; mas visto não o teres   

  

Resposta ao DESMEN- 
TIDO do padre 

“da Boubadéla 

feito, e esperando que o faças, pas- 
so desde já a provar-te que me não 
espanta absolutamente nada a ve- 
racidade do facto referido pelo sr. 
Lourenço. Tem este senhor um pas- 
sado sem mancha, posto que tu o 
consideres um vil instrumento nas 
minhas mãos, agindo ao sabôr da 
minha fantasia. No teu desmentido 
diriges-te á minha pessoa, como se 
fôsse eu que afirmei vêr-te na ver- 
gonhosa scena de infamar, já bem 
conhecida. Não! Eu não vi nada 
dísso! O que eu vi, foi o sr. Al- 
ves Lourenço contar a toda a gen- 
te o que se passou junto da sa- 
cristia e tu sem te defendêres, co- 
mo um poltrão, meu caro padre 
prior. O que eu vi foi um homem, 
que atacava e um covarde, que se 
não defendia. O que eu vi, foi a 
sinceridade do sr. Lourenço e a 
sua conduta de sempre, o misterio 
e a confusão que a muito bôa gen- 
te faziam as diarias confissões post 
missam de portas fechadas e só, 
com uma -senhora, que, desacom- 
panhada, apezar de solteira e ain- 
da nova, vinha de uma quinta bas- 
tante afastada fazer-te uma visita 
matinal. Depois, vi ainda mais: vi 
o teu caracter e a tua honestida- 
de; rasguei-te a mascara e vi atua 
consciencia! Foi então que não 
pude duvidar de que esse acto, ver- 
gonhoso e baixo, éra digno de ti! 

Talvês o odio de que me acu- 
sas te colocasse através dêste pris- 
ma, é proporcionasse áquêle que o 
alimenta a ocasião de 'se vingar de 
quem o pôz fóra de casa... : 

Primeiro, deixa-me dizêr-te, 
que ás vezes fálo com os mortos, 
e que uma vez um, chamado Ma- 
dame de Sevigné, me deu o se- 
guinte conselho, que te transmito 
integralmente; Não te resolvas nun- 
ca a sustentar um odio; é fardo 
mais pesado do que imaginas. E 
agora, permite-me satisfazer a cu- 
riosidade dos vivos, que hão-de es- 
tar anciosos por saber a rasão por- 
que expulsaste do teu sagrado lar 
e da tua santa convivencia, o po- 
bre escrevinhador, que mais uma 
vez tem de aturar a tua ignoran- 

cia. E tu, meu querido Democrata, 
em honra do meu padre prior, que 
tudo merece, descança agora um bo- 
cado do teu labôr continuo e util, 
e escuta uma historia-engraçada. E” 
banal e muito pequenina, debaixo 
de todos os aspectos; tem paciencia, 

Ha-de haver seis ou sete anos 
revoltaram-se os estudantes no Se- 
minario de Coimbra e eu tambem 
nêsse tempo éra seminarista. Um 
dia, em ocasião de férias, encon- 
trando-me em casa do meu padre 
prior, pediu-me impressões a tal 
respeito e, é claro, a minha opinião 
foi favoravel aos meus condiscipu- 
los. Isto irritou-o devéras, e, como 
dos pequenos cerebros estão sem- 

pre a esguichar pequenas ideias, o 
homem valeu-se da presença demeu 
pae para me ativar com a seguinte 
bomba: o sr. não me guarda res- 
peito; passa aqui a fumar, á mi- 
nha porta, dependurado no seu ci- 
garro, todo senhor do seu nariz, 
até mesmo quando estou á janéla! 

O homem a fazêr-me uma acu-    



  

4 O DEMOCRATA 
  

saçio déstas, deante de meu pae, 
com, as narinas dilatadas, olhos 
ameaçadôres, e a espuma a cair- 
lhe dos cantos da bôca, metia mê- 
do, fazia calafrios. 

Tinha eu os meus dezoito anos. 
Parece que ainda hoje tenho re- 
ceio que êles voltem, e, com êles, 
esta scêna do padre prior da mi- 
nha aldeia. 

Fiquei um bocado atrapalhado 
com o ataque e disse-lhe a primei- 
ra cousa que me lembrou: olhe, 
sr. prior, quando lhe viér pedir di- 
nheiro para tabaco não m'o dê. 

—Pois o sr. diz-me isso na mi- 
nha casa? 

—Sim senhor, disse-lhe eu, e pe- 
la mesma porta por onde entrei por 
éssa posso sair |—Com licença, sr. 
Costa, diz êle ao meu pae, levan- 
tando-se. E quando vi que o pulha 
ia levantar-se, provavelmente para 
me pôr na rua, levantei-me primei- 
ro e sai. 

Este facto, que tu não serás ca- 
paz de negár deante do veneran- 
do velho, que'o presenceou, e que 
melhor do que eu soube avaliar 
néssa altura o teu procedimento, 
este facto, repito, nada mais pode- 
rá provar de que não passas dum 
mal educa o em o teres praticado, 
e dum refinado estupido em me for- 
neceres argumentos com que posso 

atacar-te e que só por si valem o 
perfil da tua repelente figura. 

Não foi, todavia, essa tua bo- 
nita acção, que me levou a acre- 
ditar nas afirmações do sr. Lou- 
renço; mas fizéste bem em lem- 
brar, porque é digua de se jun- 
tar á continuação da cronica, que 
ha tanto tempo prometi fazer nês- 
te jornal, ácêrca da tua vida, mo- 
dêlo de virtudes cristãs, para que 
toda a gente saiba que tu és um 
inocente colocado no altar da Ver- 
dade, de onde sairás sem mancha, 
lavadinho como uma pescada, nês- 
te oceano indomavel da opinião pú- 
blica... 

* 
* * 

Em que se prova a sua 
fervorosa crença nas 

coisas do céu 

Tendo adoecido a sua creada, 
com uma doença de tal naturêsa, 
que os medicos declararam que 
éra impossivel salvál-a foi-se a doen- 
te detinhando pouco e pouco até 
que, exalando o ultimo suspiro em 
casa do meu padre prior, este a 
deixou morrer sem confissão, não 
obstante o caracter da doença e a 
declaração medica, desculpando-se 
da sua falta, dizendo que lhe não 
ministrára nenhum sacramento por 
temêr que éla morresse mais de- 
préssa. Este padre, tão crente, pres 
fére dois dias de vida nêste mun- 
do á vida eterna no outro. 

Para isto não precisâmos de pa- 
dres ! 

Quem não pensa como o padre 
prior da minha aldeia ? Se este fa- 
cto não fôsse uma incoerencia, uma 
manifestação da sua hipocrisia, es- 
tava bem. Mas então para que dia- 
bo anda êle sempre a falar no céu 
e no inferno á ignorancia do pôvo? 

Acauteláe-vos camponêses da 
minha aldeia, e vêde como o vosso 
padre o que quér é enganar-vos e 
explorar-vos. 

* 
* * 

Em que se prova a sua 
honestidade 

Este padre, que tanta peniten- 
cia tem dado a muitos desgraça- 
dos por arranjarem em proprie- 
dade alheia umas arrancas sê- 
cas de pinheiro para fazer o caldo, 
é acusado por o inteligente, hon- 
rado, e bem conhecido padre Luiz 
Augusto Martins de se apossar de 
um dinheiro dêste senhor, sem sua 
auctorisação, e que não éra ainda 
muito pouco. Sabeis, ó camponezes 
da minha terra, como nós, o pô- 
vo, na nossa linguagem rude ex- 
primimos,numa só palavra, a acção 
de um individuo se apossar do que 
não é seu ? Chama-se roubar ! 

Se o vosso padre roubou um 
coléga, tende vós cuidado, pobres 
ovelhinhas mansas... tende cui- 
dado!... 

*” ie * 

Em que se prova 
asua honra 

Numa questão que houve en- 
tre os sr. padre prior e o sr. Cas- 
télo Branco, instaurou aquêle um 
processo contra este senhor, entre- 

gando para esse fim ao regedor, 
sr. Francisco Maria Lourenço 
Correia, os pontos que deviam ser- 
vir de base de acusação para este 
sr. oficiar. Como visse o ar um 
pouco escuro e temesse trovoada, 
o que muito encomoda os seus ner- 
vos, tratou de se reconciliar com 
o sr. Castélo Branco, jurando pe- 
las suas ordens sacras, sacratissi- 
mas nêste caso, que não déra 
taes apontamentos ao regedor. 

Esta só podia lembrar ao meu 
padre prior, que é um espertalhão; 
mas désta vez é que ninguem en- 
guliu a pilula... 

Em que se prova a pro- 
téção que sempre dis- 

pensou aos desgraçados 

Uma pobre mulher vivia com um 
filho unico, que tinha, e, como era 
pobre, quando éla morreu, enten- 
deu o filho que a mãe não preci- 
sava de oficios, visto que só quem 
é rico e paga, tem essa vantagem 
de arranjar um logar, mais de- 
pressa e melhor, á mão direita do 
deus padre todo poderoso. 

O padre é que não esteve com 
meias medidas. Fez-lhe um notur- 
no que importou em 29500 reis e 
como o homem não podesse pagar 
tão depressa como o padre queria, 
mandou-o citar, subindo-lhe o pre- 
ço do noturno a 139000 reis, que 
pouco mais valeriam, talvez, Os 
bens do homem. 

* * + 

Em que se prova, que o 
padre cura, de Guer- 
ra Junqueiro, devia 
comer os melros 

Estando bem compenetrado do 
espirito da egreja, não quiz o 
meu bom padre prior deixar pas- 
sar a ocasião oportuna de fazer 
vêr ao povo da sua aldeia, que o 
padre cura devia comer os melros 
porque o pae teve o arrojo de se 
alimentar dos seus passaes, sem 
que o padre santo a isso o autori- 
sasse oficialmente. 

Não lhe dando o pae dum se- 
minarista 0 seu voto, para que po- 
desse dizer umas missas, que de- 
viam ser dadas a outro padre, es- 
creveu uma carta ao professor do 
rapaz para queo não leceionasse 
dizendo-lhe até que se lhe fazia, 
muita falta a mensalidade, que o 
seminarista lhe pagava, se não 
pouparia a um sacrificio, se tanto 
fôsse preciso, O seminarista obtê- 
ve essa carta, que mostrou a di- 
ferentes pessoas e é hoje o seu co- 
léga Francisco Firmino Madeira. 

Em face de tudo isto quem 
não dirá logo que tu eras inca- 
paz de cometer qualquer acto me- 
nos moralisador, menos harmoni- 
co com os ditâmes da tua escru- 
pulosa consciencia? Ah! Deves ser 
uma vitima, meu santo padre! 
Perdôa-me se pequei; não me né- 
gues a absolvição, que sinto mor- 
rer asfixiada a minha honra nas 
tuas mãos angelicaes e justicei- 
ras... Eu sou um vingativo; o sr. 
Alves Lourenço um caluniador ! 
Peço, meu santo padre, a conde- 
nação que mereço, nas galés, no 

ção! E como a Justiça não admi- 
te excéções, não deixes impunes 
o sr. Lourenço, o teu coléga pa- 
dre Luis, o teu coléga padre Fir- 
mino, o sr. Francisco Maria Cor- 
reia, o homem que te pagou 
135000 reis dum noturno, Luís 
dos Santos, o côxo, a mulher e as 
filhas e a tua propria creada, que 
deu logar a que se dissesse mal 
de ti, Vivos e mortos, que todos 
recebam o castigo que julgares 
conveniente, tanto nêste mundo 
como no outro; pois que a tua ju- 
risdição vae desde a terra, aonde 
o homem labuta, até ao ceu aon- 
de tu gosas e ao inferno aonde fa- 
zes viver toda a gente, para, quan- 

do muito, atravessares por sim- 
ples distráção recreativa os bou- 
levards do purgatorio. 

Ainda tenho muito que te di- 
zer, mas hoje basta, porque o es- 
paço deve escassear, 

Agostinho da Costa Ilharco 

Falta de espaço 

Roe se nos torna impossivel dar 
publicidade hoje a todos os originaes 
em nosso poder, pedimos desculpa aos 
seus autores a quem prometemos no 
proximo numero atender. 
— metem 

Em casa de familia 

respeitavel, no centro da 
cidade, por preço excessiva- 
mente diminuto, aceita-se me- 

nina ou menino que preten- 
da estudar. 

Nésta redacção se diz. 
——— EEE DE 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

OUTUBRO . 

DIAS | PHARMACIAS 

MOURA 

LUZ 

o] 
ar 

O DEMOCRATA 

Vende-se agora no Kios- 
que Pereira, junto ao   
desterro, na fôrca ou na inquisi- | = 

Ultima hora! 
Da 5.º Divisão 
militar volta à 
procedencia 
para novas in- 
vestigações, Oo 
procésso cri- 
me formádo 
contraotenen- 

te medico mili- 
ciano Pereira 
da Cruz -—-Que 
haverá de no- 
vo? 

Quando ontem coneluiamos 

o jornal, fômos informádos de 
que tinham sido chamadas a 
depôr no auto de corpo de de- 
lito formado contra o medico 
Pereira da Cruz, algumas das 
testemunhas que já o haviam 
feito, entre as quaes o homem 
de Verdemilho que entregou 
ao referido medico 455000 reis 

a titulo de lhe ter livrado o fi- 
lho de soldado e que firmou, 
sem coacção de especie algu- 
ma, no cartorio do advogado 
e notário, dr. André dos Reis, 
aquéle documento aqui publi- 
cádo com o n.º 1. 

A que obdece semelhante 
resolução dimanáda de Coim- 
bra ? Não o sabêmos por em- 
quanto, mas talvez que no pro- 
ximo numero algo já possá- 
mos dizer a tal respeito, as- 
sim como da estranhêsa que 
nos causou o facto de só ago- 
ra aparecer em cêna um poli- 
cia que defende o sr. Pereira 
da Cruz ! 

ANUNCIOS. 

Colégio de Nossa Senhora 
da Conceição 

EM 

AVEIRO 

(SEXO FEMININO) 

Com instalação magnifica, ex- 
celente alimentação e escolhido cor- 
po docente, continúa admitindo alu- 
nas internas, semi-internas e ex- 
ternas as quais aqui recebem uma 
educação esmerada, sólida e prá- 
tica, 

Lecciona-se instrução primária, 
1.º e 2.º grau, português, francês, 
inglês, geografia e história, dese- 
nho e pintura, música, piano, cór- 
te de roupas brancas e de côr, lô- 
res, pirogravura em madeira, cou- 
ro e estanho repoussé; em resu- 
mo, ensinam-se todos os trabalhos 
modernos, próprios duma senhora. 

O colégio reabriu a 9 de ou- 
tubro. 

A Directora, 

Rosa E. Regala Morais 

8 Le Miroir de la M 
Atelier 

DE 

CHAPEUS e VESTIDOS 
Nêstes ateliers executam- 

se com toda a perfeição e rapi- 
dez os artigos inerentes aos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas. que lhes 
fôrem pedidas para à provincia 
para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 68—PORTO. 

DODGE DAS 

José Salvadór 
Medico-cirurgião 

ode 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 
Doenças das vias wrinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 
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NOVA ESTANTE DE PEDAL 

O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

PHERAS D'AÇO 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

MAIS 
APERFEIÇOA: 

MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 
mt 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «O 
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Succursal em Aveiro—s4venida Bento de Moura-—Filiaes: 

m Ovar, BR. Elias Garcia, 4 e 5 

  

DOGGGGGDDS* DIGG DOS 

harmacia Ribeiro 
—== + =—— 

ua 

DEPOSITO DB DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver. 
dadeiro remedio contra a ictericia. de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita--AVEIRO 
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Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flun- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro gatva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Diluidores sentiocs antomaticos, esterilisadoros q filtros biologicos das aguas. 

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABRDARS 
DE 

José Migueis Picado Junior 

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta- 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com à maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
EMPREZA FABRIL B COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEFONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria--PORT 

  

Esta Fabrica vende para a Provincia 

a todos os revendedores     mercado do Côjo. ESPINHO O NOSSO SABÃO É SEMPRE PREFERIDO 

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 

|Volução, afim de reformarem 
(os seus contractos até 5 de 
novembro proximo, para não 
[serem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 16 de outubro de 
1912. 

João Mendes da Costa. 

Atelier de Modista por córte 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa- 
ra senhoras, quer para creança, | 
assim como se executam enxovaes 
para noivos, garantindo-se o bom 
acabamento e modicidade nos pre- 
ços. 

Tambem se dão lições do mes 
mo córte, por preços combinados 

RB. do Gravito, autiga 
casa do Asilo o aaa do Asilo 

Artigos de caça 
No estabelecimento do sr. 

Batista Moreira, rua Direita 
nº 72 B, Aveiro, é onde se 
encontra um grande e com- 
pleto sortido de artigos de ca- 
ça pelos mais baixos preços 
do mercado. Uma visita a este 
estabelecimento, justifica a 
verdade. 

GOGGGGGDODDOS 

Videiras americanas 
Enxertos e barbados das 

castas mais produtivas e re- 
sistentes. Qualidades garanti- 
das e enxertos de pereiras de 
excelentes qualidades. 

Vende Manuel Rodrigues 
Pereira de Carvalho, Aveiro 
—REQUEIXO. 

BRILHANTINA 

especial para gôma crua. Frasco, 
240 reis. 

Livraria Central é 
Papelaria de Bernardo Torres— 
Aveiro. 

Antonio Lebre 
Diagnostico do Carbunculo ha- 
cterico pela reacção d'Ascoli 
Um vol. ilustrado—300 reis 

A venda nas livrarias. 

Pennas com tinta permanente 

150 REIS 
Souto Ratolla 

AVEIRO—Cosatira 

“OBRA DE ARTE |. 
Vendem-se duas colunatas 

de castanho, trabalhadas em 
!alto relêvo, 
! Nésta redacção se diz. 
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